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ESTA DE SAO PAULO 
ret to es cal potie aumentar 

As Forças Armadas, 
que tiveram corte 

de NCz$ 350 milhões, 
seriam beneficiadas 

BRASÍLIA — A Comissão 
Mista de Orçamento do Con-
gresso começou ontem a votar os 
64 relatórios parciais referentes 
ao projeto do Executivo para o 
orçamento de 1990. Até o final 
da tarde, o presidente da comis-
são, deputado Cid Carvalho 
(PMDB-MA), não tinha a con-
firmação sobre a intenção dos 
parlamentares de aumentar a 
programação especial — conjun-
to de emendas condicional a 
eventual excesso de arrecadação 
-:- de NCz$ 1 bilhão para NCzZ 
1,5 bilhão. A elevação pretendi-
da tem origem nos cálculos dos 
técnicos da comissão e do depu- 

tado César Maia (PDT-RJ), pe-
los quais, com a aplicação do re-
dutor de 10% sobre as despesas, 
haveria em 1990 sobra de NCz$ 
1,8 bilhão a preços de maio deste 
ano. 

Segundo Cid Carvalho, 
qualquer ganho que for obtido 
poderá ser aproveitado para 
anular os cortes propostos -- de 
5% sobre todos os investimentos 
— pelo relator deputado Eraldo 
Tinoco (PFL-BA). Entre os seto-
res.beneficiados estariam as For-
ças Armadas, que tiveram corte 
global de NCz$ 350 milhões. A 
maior preocupação de Carvalho, 
porém, é manter o redutor como 
um instrumento de flexibilidade 
a ser utilizado pelo futuro presi-
dente da República. O problema 
é que a maioria dos integrantes 
da comissão está pensando nos 
seus interesses eleitorais, elabo-
rando emendas que favorecem  

seus redutos políticos com vistas 
às eleições parlamentares de ou-
tubro do ano que vem. 

ESVAZIAMENTO 

Desde ontem a Comissão 
Mista de Orçamento está traba-
lhando a pleno vapor, com vota-
ções a partir das 18 horas, sem 
horário para terminar. Como no 
ano passado, os trabalhos deve-
rão se estender pela madrugada. 
O presidente da comissão deve 
entregar até sexta-feira o projeto 
de orçamento para o presidente 
do Congresso, senador Nelson 
Carneiro (PMDB-RJ). Carneiro 
é quem deverá marcar a sessão 
conjunta do Congresso para vo-
tar a lei até o dia 15. Para acele-
rar os trabalhos, as lideranças 
pretendem convocar o mínimo 
de sessões plenárias possível para 
evitar o esvaziamento da discus-
são sobre o orçamento. 


